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A Liturgia dominical procura sempre
iluminar a nossa vida  nas mais
diversas situações. Uma situação
concreta que aflige o homem de todos
os tempos é o Sofrimento.

Por que há no mundo tantas pessoas
sofrendo? Ninguém gosta de sofrer…
mas o sofrimento existe: injustiças,
guerras, calamidades, pobreza, fome,
discórdias, doenças… Quem é o
culpado? Seriam os nossos pecados?
É um castigo de Deus? Como explicar
então os inocentes... o Cristo na cruz?
Porque é que Deus permite essas
coisas sem intervir? Por que o justo
também sofre e o malvado parece estar
em situação melhor?

Qual é o sentido do sofrimento e
da dor?

As leituras bíblicas nos dão uma
resposta...

Na 1ª leitura, vemos a experiência
do Sofrimento de Job (Jó 7,1-4.6-7)
Jó é um homem justo e fiel ao Senhor.
Possuía muitos bens e uma família
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...sofrimento, ou descobrimos o

rosto verdadeiro de Deus,  ou fazemos
dele um monstro, que nos devora e
inferniza a nossa vida…

Não nos esqueçamos: o Sofrimento
pode ser uma visita de Deus…E
quando entendermos isso, tudo fica
muito diferente… “Não nascemos para
sofrer, mas o sofrimento faz crescer...”

Na 2ª Leitura, a expressão “ai de
mim se não evangelizar”  traduz o
princípio fundamental da vida de São
Paulo. (1Cor 9,16-19.

No Evangelho, vemos Jesus
diante do sofrimento (Mc 1,29-39)

O texto narra uma jornada messi-
ânica de Jesus, no início de sua
missão pública na Galiléia. Inicial-
mente, mostra o Messias procla-
mando o Reino de Deus.

A seguir, mostra a realidade do Reino
atuando no mundo como salvação e
libertação, nas palavras e gestos de
Jesus.

Apresenta Jesus agindo diante de
uma multidão de sofredores:

Ele aparece solidário à dor dos ho-
mens e atento às suas necessidades.

Com a autoridade que lhe vem do
Pai e em comunhão total com o Pai,
Jesus vence o mal e a dor que escra-
vizam o homem e anuncia um mundo
novo de liberdade e de vida plena.

Sai da sinagoga e na casa de Pedro:
Aproxima-se da sogra de Pedro… es-
tende a mão… e “levanta-a”…Ela reto-
ma a vida normal, acolhe e serve os
hóspedes...

“Todos o procuram... Cura muitos
doentes e endemoninhados”…

generosa.
De repente, viu-se privado de todos

os seus bens, perdeu a família e foi
atingido por uma doença grave.

Essa triste situação provoca no
coração dolorido de Jó sentimentos
de amargura e de revolta contra esse
Deus incompreensível.

Até os amigos insinuam ser castigo
de Deus…

Jó lamenta sua condição de sofre-
dor, mas confia em Deus, pois tem a
certeza de que só em Deus pode en-
contrar esperança e o sentido para a
sua existência.

A experiência de Jó no sofrimento
é modelo para todos os que têm fé.

Mesmo amaldiçoando seu próprio
nascimento, Jó não amaldiçoa Deus,
pelo contrário, reconhece e louva sua
sabedoria e suas obras na criação: o
abismo de seu sofrimento pessoal
não lhe fecha os olhos para a gran-
deza de Deus
Diante do...(continua na página 4)

Com a pregação: ilumina os
espíritos, revela o amor de Deus, leva
as almas à fé, dá sentido à dor… e
mostra o caminho da salvação.

Com os milagres: cura corpos
enfermos… expulsa demônios…

Quer um mundo novo, sem qual-
quer forma de dor...Com a oração:
compreende o plano de Deus e aceita
a vontade do Pai… Só a verdadeira
oração pode nos iluminar o sentido
da dor…

O sofrimento continuará sem-
pre sendo um mistério…

Jesus não elimina o sofrimento,
mas ensina-nos a carregá-lo com
amor e esperança, para que dê frutos
de vida eterna…

Jesus garante-nos que Deus nun-
ca nos abandona…Resta-nos confiar
n'Ele e entregar-nos ao seu amor.

Os cristãos não descobriram o ca-
minho para evitar o sofrimento.  So-
frem como os outros e, às vezes, até
mais do que os outros, mas desco-
briram que a Cruz de Jesus Cristo é
redentora. Carregar a cruz sozinhos
é desesperador…Mas unidos a
Cristo, todo o sofrimento é salvador,
inclusive o nosso…

Qual é a nossa atitude diante
dos nossos sofrimentos? De aceita-
ção...ou de revolta?

Qual é a nossa atitude diante
do sofrimento dos outros? Esten-
demos a mão e ajudamo-lo a libertar?

No dia 11/02, celebramos o 23º Dia
mundial do doente.

O Papa propõe-nos como Lema a
frase de Jó (29, 15): “Eu era os olhos
do cego e servia de pés para o coxo”
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       Intenções de Missas
Neste domingo, dia 8, na missa das

11h00 vamos celebrar tb. o 7.º dia por
alma de António Salgado Freitas,
falecido esta semana em França e que
tinha casa no lugar de Barral.

2.ª F - 09: 17h40 terço;18h00:
- José Lima Dias  m.c. filha Eduarda

(terminou 2014)
- José Gomes da Silva e pais  m.c.

Maria Celeste G. Costa (2014)
- Manuel Cruz e esposa (Maria)  m.c.

filha Amélia.
4.ª F - 11: 17h45 terço;18h10:
- Aniv. Manuel J.Alves  m.c. filha Amélia
- Pais (Joaquim e Alvarina) e filho
(António)  m.c. filha Amélia
6.ª F- 13: Às 17h45 (na Capela)
terço;18h10:
- Aniv. Nicolau F. Serra  m.c. filho Emílio
- Avós (Joaquim e Alvarina) e António
m.c. neta Elisabete (2014)
- Camilo Pereira e filha Maria Auxília
m.c. irmã Dina (2014)
Sábado - 14:  17h00 : Missa por:
- Aniv. Maria A. Chaves  m.c. filha Ana
- Amélia Azevedo e Angelino Carvalho
m.c. Manuela Lomba (2014)
Domingo - 15: 08h:  Pelo Povo
Às 11h:  Ao Santíssimo (cantada)  m.c.
Confraria (com procissão, sem pálio,
no interior da Igreja).
Precedida de Adoração
    Altar 14/15 de fevereiro
Dia 14 (sábado): Catequese: Diana
Ribeiro (7.º ano), José Paulo (10.º ano) e
Mariana Martins (7.º ano); Dia 15: 8h00:
Susana (ou Sandra) Marques, Armindo
Fernando e Maria Afonso; Às 11h00: Ma-
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3.ª F- 10: às 18h30: (S. Torcato)

terço;  às 18h45 missa por:
-  Aniv. Inês Rodrig.  m.c. pais e avós
- Aniv. A. Rosa Alves  m.c. filha Alice
- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 12: às 16h20: terço; às 16h40:
- Aniv. Maria dos Prazeres Engrácia

m.c. filha Maria José
- Aniv. Nicolau Francisco Serra  m.c.

filha Amélia
- Pais (Amélia e Evaristo) de Idalina

Chaves Silva
Sábado – 14: Às 18h15: por:
- Sagrada Família  m. José M. Eiras
- Sr.ª Fátima  m.c. M.  Emília Miranda
- A S. António  m.c. Augusta M. Silva
Domingo - 15: às 9h30:
- 30.º dia por Laurinda Nascimento

Vale (falecido em Braga)  m.c. cu-
nhado Armindo

- Sogros (José e Felícia) de Ana
Martins Vale

Altar 14/15 de fevereiro
Dia 14 (sábado): Catequese; Dia 15:

9h30: Fernanda, Carlos e Glória Afonso

Papa alerta para
«ausência» dos pais

O Papa alertou, no passado dia 28
de janeiro, no Vaticano, para as  con-
sequências de uma crise da pater-
nidade nas famílias e na sociedade
civil, que leva a um «sentimento de
orfandade».
«Os pais centraram-se de tal forma
em si próprios e no seu trabalho, às
vezes nas suas realizações indi-
viduais, que acabam por esquecer-se
até da sua família e deixam sós as
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crianças e os jovens», lamentou,
durante a audiência pública semanal.
Francisco revelou que já como arce-
bispo de Buenos Aires questionava os
pais sobre o tempo que dedicavam às
brincadeiras com os filhos e que, «na
maioria dos casos», o pai «estava
ausente» e não queria «perder tempo».
Segundo o Papa, depois de uma época
de «autoritarismo», a figura do pai foi
«simbolicamente ausente, sumida,
removida» da cultura ocidental,
passando-se assim «de um extemo ao
outro».
«O problema dos nossos dias já não
parece ser tanto a presença intrusiva
dos pais, mas a sua ausência, a sua
inércia», alertou.
Francisco declarou que a ausência dos
pais provoca «lacunas e feridas que po-
dem ser muito graves», por causa da
«falta de exemplos e guias com auto-
ridade» e da «ausência de amor». «O
sentimento de orfandade que muitos
jovens vivem hoje é muito mais profundo
do que pensamos», sustentou.
O Papa precisou que, para lá da ausên-
cia física, há pais que, mesmo presen-
tes, não dialogam com os filhos nem
se apresentam como figuras de refe-
rência com «princípios, valores, regras
de vida».
«Às vezes, parece que os pais não sa-
bem bem que lugar ocupar na família e
como educar os filhos; então, na dúvida,
abstêm-se, afastam-se e descuram as
suas responsabilidades», indicou.
Neste contexto, Francisco falou de
improviso para dizer aos pais presentes
na sala que devem ser um «companhei-
ro» para os filhos, mas sem esquecer
que também são o «pai»
 .

rina, Cabo Lima e Sandra Gomes.
Salmistas: Sílvia/Mário

  Associação Almas - reunião
Convidam-se todos os irmãos da As-
sociação das Almas, desta paróquia
de Palmeira, para uma reunião no dia
11 de Fevereiro (4.ª feira), às 20h30,
na Sala dos boletins, anexo da
residência paroquial, com a finalidade
de se esclarecer alguns assuntos e
proceder à tomada de posse da
direção que vai gerir a Associação das
Almas, no triénio de 2015/2017
O tesoureiro interino
Manuel Lima Silva (Cabo Lima)

Comissões de Festas
Estamos já em meados de Fevereiro.
A haver festas, estas deveriam ter já
contratos feitos, com bandas de mú-
sica, agrupamentos musicais, arraiais,
folclore, enfim...animação vária..
Até este momento, nem em Palmeira
nem em Curvos apareceu alguém a
falar nas festas e, consequentemente,
dar sinais de as promover ou arranjar
alguém para as promover.
Partimos com esta certeza:
1. A Fabriqueira não fará a festa;
2. Igualmente, não a fará qualquer
associação, como aconteceu com o
Rancho Folclórico ou Cics este ano. Po-
deríamos estar a criar maus hábitos
com esta modalidade,apesar de ter
sido positiva.
Atendendo a que na 4.ª feira próxima
até está agendada uma reunião para
os Confrades da Associação das Almas
(ver acima), até poderíamos aí falar do
assunto, embora fora do contexto. Apa-
reçam e tratemos o assunto com a res-
ponsabilidade que o assunto merece
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